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RESUMO: A desnutrição hospitalar ainda é bastante frequente nos dias de hoje. Neste 
contexto, todo esforço deve ser realizado para reconhecer e identificar precocemente, os 
pacientes com risco nutricional, por meio de triagem nutricional, que identifica indivíduos 
desnutridos ou em risco de desnutrição. A manutenção do estado nutricional é 
imprescindível para a preservação e recuperação da saúde. 
Palavras Chave: Desnutrição Hospitalar, Triagem Nutricional, Risco Nutricional 
 

ABSTRACT: Hospital malnutrition is still common today. In this context, every effort should 
be made to recognize and early identify patients at nutritional risk through nutritional 
screening that identifies individuals malnourished or at risk of malnutrition. The 
maintenance of nutritional status is essential for the preservation and restoration of health. 
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Introdução 
 

No Brasil e no mundo, vários estudos têm apontado a alta prevalência de desnutrição 

em pacientes internados. (1) 

Este distúrbio relaciona-se em grande parte com aumento de complicações clínicas e 

mortalidade, além de contribuir para prolongar o tempo de hospitalização, e aumentando 

assim os custos hospitalares. (2) 

A manutenção do estado nutricional é imprescindível para a preservação e 

recuperação da saúde. A identificação precoce do risco nutricional possibilita uma 

intervenção e cuidado nutricionais mais adequados. (3) 

Neste contexto, todo esforço deve ser realizado para reconhecer e identificar 

precocemente, os pacientes com risco nutricional, por meio de um método efetivo de 

triagem nutricional, visando a prevenção da deterioração do estado nutricional. (4) 

A Associação Dietética Americana (ADA), o Comitê das Organizações de Saúde 

(JCHO) e a Iniciativa de Triagem Nutricional (NSI) definiram triagem nutricional como o 
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processo de identificação das características que se sabe estarem associadas a problemas 

dietéticos ou nutricionais. (5) 

A Aspen (AmericamSociety Parenteral and Enteral Nutrition) considera que a perda 

de peso, presença de doenças crônicas, aumento das necessidades nutricionais e 

alterações dietéticas são fatores de risco que podem comprometer o estado nutricional do 

paciente. (6) 

A triagem nutricional é um procedimento que tem como objetivo identificar pacientes 

desnutridos ou em risco de desnutrição, com o intuito de analisar a necessidade de uma 

avaliação complementar mais detalhada. 

A detecção precoce auxilia no cuidado nutricional e na prevenção de complicações, 

deve ser realizada até 72 horas da admissão do paciente, podendo ser realizada por 

qualquer profissional de saúde. Segundo a Aspen, em unidades de terapia intensiva essa 

detecção precoce deve ocorrer em até 24 horas. (6) 

O ministério da Saúde tem reconhecido a importância do rastreamento do processo 

de desnutrição, por isso em 7 de março de 2005, entrou em vigor a portaria 343 que tornou 

obrigatória a implantação de protocolos de triagem e avaliação nutricional para o 

acompanhamento desses pacientes nos hospitais do SUS. (7)  

Mesmo sabendo que com a detecção precoce do risco nutricional, é possível 

minimizar ou prevenir a deterioração do estado nutricional, percebe-se na prática clínica, 

muitos poucos hospitais utilizando o processo de triagem nutricional 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo mostrar a importância da Triagem 

Nutricional. 

 

Objetivo 

Analisar a importância da Triagem Nutricional. 

 

Metodologia 

A fundamentação teórica foi realizada por meio de revisão bibliográfica de artigos  

científicos publicados nos últimos cinco anos, na base de dados ScientifcElectronic Library 

Online (SciELO), United States National Library of Medicine (PubMed) e Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MedLine), livros e portarias do Ministério da Saúde. 

A estratégia de busca utilizou as seguintes palavras-chave: Desnutrição Hospitalar, 

Triagem Nutricional e Risco Nutricional. 683
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Discussão 
 

 A prevalência de desnutrição hospitalar tem crescido muito no Brasil. Atualmente 

diversos estudos têm correlacionado a evolução clínica com o estado nutricional, pois a 

capacidade de reagirmos a patologia depende em grande parte de um adequado estado 

nutricional.(1,2) 

O sistema imunológico e as funções cognitivas tornam-se comprometidos, tornando-

se fator de risco para complicações infecciosas, delírios, reações adversas a medicações e 

cicatrização prejudicada (8) 

Outros estudos, correlacionam a desnutrição, com o aumento de complicações 

clínicas e mortalidade, aumento dos custos hospitalares e maior tempo de internação. 

Além disso, quanto maior o período de permanência no hospital, maior é o risco de se 

agravar a desnutrição. (9) 

Os pacientes hospitalizados estão sujeitos a apresentarem alterações nutricionais, 

que, se não diagnosticados e tratados precocemente, acarretam um quadro de 

desnutrição. São assim, por diversos fatores, entre eles o aumento das necessidades 

energéticas, diminuição da capacidade de digestão e absorção dos nutrientes, períodos 

prolongados de jejum, o próprio ambiente hospitalar, no qual o paciente não esta 

familiarizado, o próprio preconceito do paciente em relação a alimentação servida que é 

tida como de baixa qualidade (10) 

A avaliação nutricional e a determinação do diagnóstico nutricional no início da 

internação permitem identificar indivíduos desnutridos ou em risco de desnutrir-se e instituir 

terapia nutricional adequada que vise à recuperação do estado nutricional e à prevenção 

de complicações relacionadas à desnutrição. 

Por tudo isso, é fundamental a identificação precoce do risco nutricional, por meio de 

um método efetivo de triagem, visando a prevenção da desnutrição ou promovendo sua 

recuperação. (3) 

A inserção de um método de triagem nutricional para identificação de risco nutricional 

tem sido recomendada, nacional e internacionalmente, por organizações de especialistas, 

com o objetivo de avaliar efeitos físicos e fisiológicos adversos de pacientes com doenças 

crônicas degenerativas e/ou lesões agudas. (6) 
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O risco nutricional se refere ao risco do paciente desenvolver complicações em 

decorrência do estado nutricional prejudicado. Portanto, a avaliação do risco nutricional é o 

primeiro passo no processo de cuidados nutricionais, pois possibilita ao profissional de 

saúde intervir antes do agravamento do estado nutricional. (4) 

A triagem nutricional é um procedimento simples e rápido, que consiste na realização 

de um inquérito ao paciente ou seus familiares com a finalidade de identificar o risco 

nutricional. (2,11) 

O principal objetivo da triagem nutricional é identificar rapidamente indivíduos que se 

encontrem em risco nutricional, sinalizando aqueles pacientes que poderiam beneficiar-se 

da terapia nutricional. Esta identificação deve ser realizada nas primeiras 24 horas a no 

máximo 72 horas após a internação. (11) 

Considerando a relevância da Triagem Nutricional, o Ministério da Saúde através da 

portaria GM/MS Nº 343, de 07 de março de 2005 instituiu mecanismos para organização e 

implantação de Unidades de Assistência e Centros de Referência de Alta Complexidade 

em Terapia Nutricional, no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS, estabeleceu normas 

técnicas e operacionais para regulamentar a aplicação desta prática. (7) 

Para a identificação precoce de pacientes desnutridos e consequente intervenção, 

além de prevenção da desnutrição, o ideal seria promover a conscientização dos 

profissionais de saúde quanto aos aspectos nutricionais, implantando a triagem nutricional 

como atividade de rotina nos hospitais, e tornando real a cobertura do Sistema Único de 

Saúde (SUS) dos custos provenientes de avaliação do estado nutricional, assim como dos 

materiais e equipamentos necessários à aplicação da terapia nutricional Cabe aos 

profissionais de saúde instituir iniciativas educacionais para esclarecer       as equipes de 

saúde e a população sobre a importância do diagnóstico e do tratamento  da  desnutrição 

hospitalar. 

 

Conclusão 

Conclui-se que a triagem nutricional deve ser, portanto, parte da atenção primária de 

todos os pacientes, para maior sobrevida ao paciente a fim de prevenir a desnutrição 

hospitalar e suas consequências. 

A escolha do método de triagem nutricional ideal deve considerar o contexto no qual 

o paciente está inserido, além de aspectos como recursos humanos e físicos disponíveis. 

O melhor método será aquele que contemplar fácil acesso, baixo custo e bom prognóstico 
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